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Resumo
Introdução

Considerando que o projeto realiza um estudo acerca da cultura e a identidade étnica de alunos indígenas que ingressaram na instituição, a fim de, através da cultura indígena, compreendermos melhor nossa cultura, no estágio inicial do projeto, primeiramente analisamos uma narrativa kaingang, a «Lenda da Araucária e da Gralha Azul».
Objetivos

O presente trabalho visa a divulgar resultados de uma pesquisa que é parte do projeto «Estudo da mitologia kaingang e sua influência na cultura do sul do Brasil», em execução na Universidade Federal do Rio Grande – FURG.
Metodologia

Examinamos, à luz da semiótica greimasiana, os níveis fundamental, narrativo e discursivo do percurso gerativo de sentido. 
Resultados

Na leitura paradigmática do nível discursivo, onde predomina o maior grau de concretude e complexidade, constatamos a debreagem enunciva, com um narrador produzindo efeito de objetividade, em terceira pessoa; um tempo (o tempo do “era”, um não agora, um então) e um espaço (um lá, o Paiquerê, paraíso de campos lindos, com rios límpidos, que correm em vales verdes, com árvores frutíferas). Concluímos que a lenda, produzida por culturas de tradição oral, age pelo fazer-crer, traz à tona a função simbolizadora da imaginação, dá conta das aspirações de identidade, da reconstrução do passado, do imaginário social, fazendo circular crenças. 
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